
 

 

 

LAZER EM AMBIENTES NATURAIS: AS VIVÊNCIAS NO RIO APEÚ EM 

CASTANHAL – PA 
 

Aldo de Oliveira Ribeiro – Graduando – UFPA / Castanhal - PA 

Elivan Souza Lima – Graduando – UFPA / Castanhal - PA 

Mirleide Chaar Bahia – Doutoranda – UFPA / Castanhal – PA 

GTT 10 

 
RESUMO: Com o desenvolvimento das cidades e as implicações que a modernidade 

acarreta, percebe-se que tal fato incidiu numa diminuição nas condições de lazer 

proporcionadas à população nas grandes metrópoles. Em decorrência disso, as populações dos 

grandes centros urbanos, no vislumbre de uma melhoria em sua qualidade de vida, procuram 

buscar alternativas de lazer que lhes possibilitem momentos diferentes dos vivenciados na 

agitação do cotidiano das cidades. Incorporado ao desenvolvimento dos centros urbanos 

existe, do mesmo modo, a dimensão cultural da população, a qual reflete costumes 

característicos da população interiorana, como por exemplo, a ida freqüente a igarapés, praias 

e rios, dessa forma colaborando sensivelmente para o crescente interesse das pessoas por 

visitações às áreas naturais, em busca de uma maior proximidade com a natureza e de 

desfrutar do lazer nesses ambientes. Esta pesquisa tem por objetivo, analizar as vivências de 

lazer dos frequentadores da área natural denominada “orla do rio Apeú”, localizada em 

Castanhal – PA. Trata-se de um estudo exploratório, com abordagem do tipo qualitativa, 

realizado por meio de pesquisa bibliográfica e de campo, com entrevistas semi-estruturadas 

direcionadas aos freqüentadores do local. Nos resultados, foi possível perceber que, as 

pessoas buscam este ambiente, em função da existência do igarapé com águas geladas e a 

sombra das árvores e as atividades mais citadas foram: tomar banho e estar à sombra das 

árvores. Em relação à preservação da área, poucas ações de educação ambiental vêm sendo 

realizadas, estas acontecendo de forma esporádica. Existem contradições no que se refere ao 

poder público, em relação ao âmbito estrutural do lócus da pesquisa, haja vista que em vários 

locais da “orla do rio Apeú”, é possível encontrar latões de lixo, o que, à princípio, 

caracterizaria uma preocupação da prefeitura com a limpeza do local, contudo, a rede de 

esgotos do distrito desemboca diretamente no próprio rio, tendo esta sido construída pela 

secretaria de obras do mesmo município, caracterizando desta forma uma falta de 

planejamento das obras de estruturação da orla do rio e uma desarticulação entre setores da 

Prefeitura. Deve ser compromisso e responsabilidade do Poder Público zelar pelos espaços e 

equipamentos públicos, bem como das áreas naturais da cidade, promovendo ações educativas 

voltadas a sustentabilidade e à preservação da orla do rio Apeú. Apesar dos vários problemas 

estruturais da área, esta é detentora de grande riqueza natural, com grande número de 

visitantes advindos de vários bairros de Castanhal e de cidades vizinhas. Esta área natural 

torna-se um local de extrema importância para o município, pois é onde os moradores locais e 

os visitantes possuem a possibilidade de usufruir um lazer de maneira consciente, com 

responsabilidade e compromisso com o meio ambiente. O lazer realizado em ambientes 

naturais possui relevante importância, tanto sob ponto de vista turístico, como importante 

ferramenta de atração de visitantes para as áreas interioranas, quanto por ser um instrumento 



capaz de possibilitar desenvolvimento pessoal e social, pois as relações produzidas no 

momento do lazer, em sua maioria, são refletidas e apreendidas, influenciando diretamente 

nas mudanças de atitudes no cotidiano dos visitantes.  
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